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RESUMO 

A avaliação do desempenho esportivo é um elemento para melhoria no nível do atleta. 

O presente estudo propôs validar um instrumento de avaliação do desempenho no 

tênis de campo, o IADT. A concepção do instrumento se baseia em uma perspectiva 

ecológica. O IADT avalia duas variáveis (i.e., área em que a bola tocou o chão e raio de 

ação do jogador para golpear a bola) que descrevem o golpe realizado pelo tenista na 

devolução e troca de bolas. A ideia central foi o de focalizar as condições de jogo nas 

quais o tenista propiciou ao seu oponente com o seu golpe. O instrumento foi testado 

com respeito ao seu conteúdo por especialistas e testado com relação à confiabilidade 

intra- e inter-avaliadores. Dois especialistas atribuíram conceito de aprovação do 

instrumento quanto ao conteúdo. Dois avaliadores profissionais da educação física 

usaram o instrumento, após orientações e treinamento. Os resultados do coeficiente 

intraclasse dos testes intra-avaliador e inter-avaliadores indicaram valores de 

classificação que foram de moderada, boa a excelente. Em conjunto, o IADT é um 

instrumento de fácil manuseio, assertivo com relação aos critérios estabelecidos, e 

relativamente confiável. 

Palavras chaves: Tênis. Raquete. Desempenho. Avaliação.  

 



 

 

ABSTRACT 

The assessment of sports performance is an element for athlete level improvement. The 

present study aimed to validate an instrument of performance assessment for tennis, 

the IPAT. The design of the instrument is based on an ecological perspective. The IPAT 

offers two variables (i.e., area in which the ball touches the ground and the player's 

radius of action to strike a ball) that describe the action of the player for the serve return 

and exchange balls. The central idea is to focus on the condition for the game in which 

the tennis player provided his opponent with his stroke. The instrument was tested for 

its content by experts and tested for intra- and inter-rater reliability. Two tennis experts 

attributed rated concepts for approval the instrument. Two physical education 

professionals used the instrument after guidance and training. The results of intraclass 

correlation coefficient for the intra-rater and inter-rater tests indicated values of 

agreement that were from moderate, good to excellent. In all, the IPAT is an easy-to-

handle instrument, assertive with applicable requirements, and relatively reliable. 

Keywords: Tennis. Racquet. Performance. Assessment 
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* No presente texto, a fim de facilitar a leitura, o termo tênis de campo será referido 
como tênis.   

1 INTRODUÇÃO 

O tênis de campo* é um esporte que cada vez mais atrai espectadores e 

adeptos à sua prática. A prática do tênis vem ganhando espaço entre indivíduos de 

diversas idades. Conforme o relatório de 2006 na publicação do Tennis Beyond 

2000 divulgado pela Federação Internacional de Tênis (FIT), 1 milhão e meio de 

pessoas praticavam o tênis no Brasil (GRIZZO, 2007). A estimativa mais atual pela 

Confederação Brasileira de Tênis (CBT) indica aproximadamente 2 milhões de 

praticantes (COB, 2015). Ainda que os números não sejam substanciais, a própria 

CBT aponta que a prática do tênis está hoje entre os dez mais praticados e 

disseminados no Brasil (COB, 2015). Nesse mesmo levantamento pela CBT citado 

pelo COB (2015), o tênis foi apontado como a 4ª modalidade no quesito esporte 

favorito. A modalidade esportiva, portanto, apresenta potencial para ganhar mais 

adeptos.  

O esporte para o alto rendimento depende de políticas de incentivo à prática 

esportiva. Praticar e competir qualquer esporte, incluindo o tênis, significa buscar a 

compreensão dos processos subjacentes à execução da técnica da ação motora, 

entre outros aspectos. A compreensão da execução altamente habilidosa para o 

sucesso no desempenho esportivo exige um olhar acadêmico, em vez de intuitivo 

(e.g., WILLIAMS; REILLY, 2000). Em particular, um olhar multidimensional que 

busca a compreensão dos mecanismos relativos às habilidades específicas, táticas 

do jogo, habilidades psicológicas, influências socioculturais e estratégias de ensino e 

treinamento para a melhoria do desempenho, pode apontar um caminho mais 

produtivo para maior êxito do atleta e da equipe. 

Análise de dados do desempenho do jogador em uma partida é relevante 

para buscar melhores resultados. A mídia televisiva frequentemente mostra dados 

de estatísticas descritivas do desempenho esportivo. A apresentação desses dados 

além de informar os telespectadores, auxilia os comentaristas da mídia na análise e 

discussão do desempenho individual ou do time. Contudo, uma questão levantada 

no presente estudo é se esses dados são suficientes para compreender a dinâmica 

do jogo. Em específico, quais elementos contribuiriam em cada jogada para cada 

jogador para uma vitória ou a derrota?  
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Alguns tipos de análises de desempenho esportivo são propostos em diversas 

modalidades esportivas. Em geral, os instrumentos buscam o levantamento de 

dados quantitativos associados ao desempenho de acertos e erros. Um tipo, dentre 

vários, usado por analistas esportivos, para compreender a dinâmica do jogo e seus 

elementos constituintes é a análise notacional. A análise notacional é o processo de 

registrar e analisar os movimentos feitos pelos jogadores durante o jogo e tem sido 

amplamente aplicada aos esportes de raquete (LEES, 2003). Conforme Nevill e seus 

colegas (2002), a análise notacional está relacionada à identificação de eventos 

críticos, chamados de indicadores de desempenho, de forma individual ou em 

equipe. Tais desempenhos podem ser baseados de eventos discretos, como 

contagens ou frequências, como o número de chutes no futebol ou o número de 

bolas vencedoras (i.e., winners) e perdedoras no tênis.  

As habilidades demandadas numa partida de tênis competitivo exigem dos 

jogadores uma constante adaptação devido à imprevisibilidade do meio (SCHMIDT; 

WRISBERG, 2010). Pela quantidade de elementos e fatores que influenciam uma 

partida de tênis torna-se pouco trivial para estabelecer uma avaliação que 

compreenda os fatores que levaram ao sucesso ou ao fracasso em cada ponto do 

jogo. Um instrumento com validade ecológica, portanto, deve buscar avaliar o 

desempenho no próprio contexto do jogo. Por exemplo, na situação onde um 

jogador efetua uma rebatida (e.g., forehand) sem a pressão do adversário, a ação 

desse jogador pode ser efetivada facilmente. Contudo, se esse jogador efetua a 

mesma rebatida sob pressão ou em uma condição mais adversa (e.g., maior força e 

na linha de base adversária), então há que se considerar não somente o ponto em 

si, mas o mérito do jogador que administrou a situação adversa.  

A complexidade da ação executada e sua efetividade ou não devem ser 

computadas para uma análise do desempenho do jogador. Em um contexto mais 

amplo, o presente trabalho busca subsídios para propor e validar um instrumento de 

avaliação do desempenho no tênis de campo (IADT).  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Tênis: breve cenário e considerações iniciais 

A complexidade das ações motoras e a dinâmica do jogo do tênis de campo 

desafia jovens, adultos de todas as idades a praticar ou apreciar essa modalidade. O 

objetivo do jogo para dois oponentes ou duas duplas de oponentes que disputam uma 

partida consiste em rebater com uma raquete uma pequena bola para além da rede em 

direção a meia-quadra oposta (i.e., a do adversário). As disputas oficiais ocorrem para 

mulheres, homens e em dupla, incluindo a dupla mista, com um participante de cada 

sexo. Ainda, a depender do tipo de superfície em que o jogo é disputado, sintética, 

saibro ou grama, há mudança na dinâmica do jogo aos competidores. 

O tênis é considerado por muitos como um esporte de elite. A percepção de um 

esporte de elite se deve particularmente às questões relacionadas a infraestrutura e 

equipamentos exigidos para sua prática. A abertura do mercado internacional de 

importantes multinacionais aos esportes em geral, a facilidade de acesso à pratica do 

tênis através de iniciativas governamentais e privadas, a exposição do tênis como 

competição de alto rendimento em meios de comunicação de massa, entre outros 

fatores, tem disseminado a prática do tênis de forma mais ampla. 

Uma razão para a popularização desse esporte são as referências esportivas de 

destaque no país. O país conta com alguns tenistas consagrados internacionalmente 

(PAIVA; GÓIS JÚNIOR; HONORATO, 2014). Sem dúvida, Gustavo Kuerten, Guga, é a 

referência esportiva mais conhecida para a popularização do tênis no Brasil. O tenista 

figurou como o número 1 em 2000 no ranking da Association of Tennis Professionals -

ATP (ATP, 2019). A ATP foi criada em 1972 para apoiar e defender os interesses de 

tenistas homens. Há que se reconhecer as conquistas de Maria Esther Bueno, tenista 

consagrada internacionalmente com diversas honrarias por seus feitos. A grandeza de 

suas conquistas é ainda maior, pois ela se sobressaiu em uma época (entre as 

décadas de 50 a 70) onde a mulher ainda buscava seu espaço na sociedade e quando 

as glórias esportivas não rendiam alguns milhões de dólares.  

Perto de completar duas décadas após a era Guga não somos uma potência 

nesse esporte. O desempenho no alto rendimento de nossos tenistas no cenário 

internacional é modesto. Conforme a ATP (2019), Thiago Monteiro aparece como o 
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105º nesse ranking. Na dupla masculino temos Marcelo Melo figurando como número 

5. No tênis feminino, Maria Beatriz Haddad aparece na lista como a 101ª do mundo 

pela Women's Tennis Association – WTA (WTA, 2019). A WTA é uma associação 

criada em 1973 estabelecida sobre o princípio da igualdade de oportunidades para as 

mulheres no esporte a fim de projetar um futuro melhor para o tênis feminino (WTA, 

2019). Na dupla feminina, Luisa Stefani aparece em 77ª no ranking da WTA. Esses 

dados referem-se às posições da semana do dia 30/09/2019.  

A análise do desempenho do tenista no alto rendimento é um fator essencial 

para a evolução do mesmo. O levantamento de dados do desempenho do jogador de 

modo sistemático auxilia a compreender os fatores que potencialmente contribuem no 

resultado do jogo. Os dados levantados de grandes torneios internacionais se baseiam 

no aspecto tático usado pelo jogador durante o jogo, tais como o posicionamento do 

jogador, duração das trocas de bolas, tipo de golpe (i.e., tipos de rebatidas usadas no 

tênis de campo), colocação da bola com o golpe utilizado, entre outros aspectos 

(O'DONOGHUE; REID; GIRARD, 2013). Esses dados podem ser úteis de modo geral 

para orientar o treinamento e definir táticas a serem utilizadas pelos tenistas em 

torneios.  

As estatísticas apresentadas pela mídia televisiva sobre a performance dos 

tenistas fornecem uma visão geral da partida. Na linha dessas estatísticas, de modo 

mais abrangente, O’Donoghue e Ingram (2001) analisaram o perfil das pontuações 

obtidas, golpes executados e tempo do e entre eventos durante as partidas em quatro 

dos Grand Slam de 1997 a 1999, em um sistema de análise notacional 

computadorizado. Em particular, os autores focalizaram em identificar padrões e 

estratégias dos jogadores separando as variáveis sexo e superfície da quadra. Cada 

um desses torneios é disputado em um tipo de piso ou superfície, na ordem, a saber: 

Australian Open em piso duro, French Open em saibro, Wimbledon em grama e US 

Open em piso duro.  

Os principais resultados para a tenistas mulheres, conforme os autores, 

indicaram que as trocas de bolas (i.e., rally foram mais longas para as tenistas no 

saibro (i.e., French Open) do que para os tenistas. Essas trocas foram realizadas a 

partir da linha de base da quadra (i.e., fundo de quadra). Ainda, as tenistas se 

aproximaram mais da rede em quadra de grama (i.e., Wimbledon) do que em qualquer 

outro torneio. A maior taxa de golpes em decorrência da superfície rápida da grama 

pode ter motivado as tenistas a abordarem um jogo próximo à rede, onde elas 
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esperavam ganhar mais pontos do que se permanecessem na linha de base. Quanto 

aos outros dois torneios restantes (Australian Open e US Open), as tenistas 

permaneceram mais frequentemente na linha de base para estabelecer seus jogos.  

O’Donoghue e Ingram (2001) sintetizaram resultados relevantes para os jogos 

dos tenistas homens. Os mesmos mostraram preferência para uma estratégia de jogo a 

partir da linha de base no French Open do que nos outros Grand Slam. O saque foi 

menos dominante no French Open e os tenistas alcançaram menos aces e saques 

vencedores para pontuarem, como ocorreram em outros torneios. As trocas de bolas 

foram mais curtas e as maiores taxas de golpes ocorreram em Wimbledon, onde quase 

metade dos pontos eram pontos de serviço. Diferentemente das tenistas, o saque para 

os tenistas foi mais importante no US Open do que no Australian Open, com mais 

saques vencedores, mas números similares em aces. Ainda, as trocas de bolas a partir 

da linha de base no US Open foram menos frequentes. Os tenistas tinham preferência 

em se aproximar mais da rede ao servir para buscar o ponto rapidamente do que no 

Australian Open.  

As análises realizadas por O’Donoghue e Ingram (2001) traz elementos para 

relevantes reflexões. Em particular, os resultados sugerem que as variáveis sexo e 

superfície da quadra apresentam efeito sobre a estratégia ou tática adotada pelos 

jogadores nos torneios de Grand Slam. Os tenistas, então, devem traçar diferentes 

estratégias de jogo, e não somente focar suas estratégias baseadas em seus pontos 

fortes e fracos. As estratégias devem ser específicas para o sexo e a superfície da 

quadra a ser jogada. Outros aspectos e formas de analisar o desempenho dos tenistas 

devem ser propostos a fim de compreender como os tenistas em geral tomam decisões 

sobre o tipo de golpe a ser executado e onde direcionar a bola para concluir o ponto. 

Nesse contexto, é necessário levar em conta a qualidade do golpe que o tenista 

imprime ao devolver a bola para concluir a jogada. Então, buscar identificar parâmetros 

que subsidiam a eficácia do golpe para conclusão do ponto é essencial para um bom 

instrumento notacional.  

A compreensão dos processos que levam ao desempenho ótimo ou ruim é bem 

mais produtiva para a evolução do desempenho. Nesse contexto, o uso do método 

científico para buscar a melhora na performance de alto rendimento no tênis brasileiro 

ainda é bem escasso (VIVEIROS et al., 2015). A produção do conhecimento científico 

no esporte deve prezar por um modelo que atenda as demandas do setor. Viveiros e 

seus colegas (2015) sugerem o modelo de pesquisa que busca reduzir o intervalo entre 
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o conhecimento científico e a prática profissional com vistas a melhorar o desempenho 

do atleta. Apesar de esforços e sucessos pontuais em algumas modalidades, o país 

não conta com um sistema de desenvolvimento contínuo na detecção de talentos, 

aprimoramento desses talentos, visando uma formação esportiva de longo prazo. 

Sobretudo, um sistema de desenvolvimento esportivo baseado na integração do 

conhecimento científico e da atuação e necessidade prática parece ser fundamental 

para avançar da base até o alto rendimento.  

2.2 Tipos de golpes no tênis 

A habilidade motora da rebatida consiste na essência do jogo de tênis de 

campo. A rebatida envolvendo um implemento demanda a propulsão do objeto alvo, 

i.e., a bola, através da raquete. As variações da rebatida podem ocorrer em diferentes 

planos, acima da linha do ombro, à lateral, e abaixo da linha da mão, sendo as duas 

primeiras as mais comuns (HOSKINS-BURNEY; CARRINGTON, 2014). Em todos os 

casos a propulsão deve ser realizada com a bola em movimento. O desafio nesse caso 

é perceber a trajetória e a velocidade da bola para contatar a bola no instante ótimo 

(HOSKINS-BURNEY; CARRINGTON, 2014). A rebatida, portanto, é o ato de 

impulsionar através de um golpe um objeto sem agarrá-lo ou mantê-lo por alguma parte 

do corpo. Na proposta de instrumento que busca analisar o desempenho do tenista, a 

rebatida como o golpe fundamental deverá ser objeto do instrumento notacional.  

A ação, portanto, de golpear no tênis é a ação de acertar a bola com a raquete 

nos limites da quadra do oponente. Os dois golpes mais frequentes da iniciação ao alto 

rendimento, sem dúvida, são o forehand e o backhand. Esses dois golpes quando 

realizados após a bola quicar uma vez ao chão e na região da linha de fundo (i.e., linha 

de base) da quadra são denominados de groundstroke (BROWN, 2004;  GIAMPAOLO; 

LEVEY, 2013). Muitos tenistas, por exemplo, apresentam estilo de jogo groundstroke, 

pois preferem trocas de bolas se posicionando na linha de base, mais ao fundo da 

quadra. Jogar mais à frente na quadra exigirá do tenista um nível mais avançado de 

jogo, de modo a dominar golpes com movimento mais técnico como o voleio.  

O forehand caracteriza-se pela rebatida na bola com a raquete de modo que a 

palma da mão fique virada para frente (SILVA; LEMOS, 2014). O forehand é o golpe 

mais utilizado no tênis, por apresentar uma configuração natural dentro dos limites 

mecânicos do movimento. O backhand, por outro lado, é um golpe dado com o dorso 
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da mão direcionada para a bola. Além de difícil domínio na fase de aprendizagem, este 

golpe exige certo grau de força, mudança na empunhadura e uma mecânica sólida na 

ação (BROWN, 2004). Com relação ao uso do backhand e forehand no alto 

desempenho, Cam e seus colegas (CAM; TURHAN; ONAG, 2013) analisaram a 

distribuição dos lances finais em uma sequência de trocas de bolas em função do 

resultado, os pesquisadores mostraram que os forehands estão associados a um maior 

número de pontos conquistados, enquanto os backhands a maior número de pontos 

perdidos no lance final.  

O saque é considerado o golpe mais importante do tênis. Um bom golpe no 

saque permite ao sacador controlar o ritmo do jogo (BROWN, 2004). O movimento do 

golpe para o saque consiste em jogar a bola para o alto e usar um golpe no alto para 

direcionar a bola na área de saque adversária. Do total de dois permitidos para 

colocação da bola em jogo, o primeiro saque, em geral, é mais potente. A intenção é 

essencialmente tática no sentido de pressionar o adversário através de um saque 

baseado na força e velocidade. O segundo saque é com mais efeito de modo que a 

bola quique mais alta, buscando maior segurança para o segundo serviço (BROWN, 

2004).  

Um smash é um golpe na bola de cima para baixo, num movimento semelhante 

ao do saque ou cortada no voleibol. Esse é um golpe para finalizar o ponto, sem dar 

chance ao adversário. O smash é um golpe que exige técnica no movimento. Por 

exemplo o ponto de contato da raquete com a bola deve ocorrer à frente da cabeça e 

em uma altura que o braço do jogador esteja estendido (KIST, 2008). Ainda, tenistas 

em nível avançado adotam um tipo de empunhadura específico para permitir posição 

do punho estendido e permitir direcionar o golpe, por exemplo, sem efeito ou com efeito 

(e.g., spin – rotação da bola resultante do golpe) (BROWN, 2004).  

O tenista realiza o voleio quando golpeia a bola sem que ela tenha quicado na 

sua quadra. Em geral o voleio é um movimento curto, executado junto à rede, 

golpeando a bola antes de quicar no chão. Um voleio bem executado é praticamente 

um ‘tapa’ na bola, em vez de balançar o braço para trás para abrir o golpe 

(PERROTTA, 2016). Voleios devem ser compactos e explosivos. O voleio muitas vezes 

define o estilo do tenista. Por exemplo, tenistas ‘voleadores gostam de atuar mais à 

frente da quadra para tirar alguma vantagem da situação (BROWN, 2004). Ao contrário 

dos tenistas groundstrokes que estabelecem seu jogo no fundo da quadra.  
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Os golpes descritos nos dão uma ideia de um esporte com ações 

essencialmente técnicas. Ainda, que os golpes pareçam se assemelhar de algum 

modo, falta um consenso na literatura e especialistas técnicos a respeito de alguma 

classificação. Por exemplo, Silva e Lemos (2014) lista em três tipos principais (e.g., 

saque, forehand, backhand). Há quem liste oito tipos de golpes – e.g., forehand, 

backhand, saque, voleio, bate-pronto, lob, smash, drop shot (BROWN, 2004). Uma 

divisão interessante é aquela apresentada por Iranshad (2015) em cinco golpes 

básicos, a saber: saque, forehand, backhand, voleio e smash. Iranshad (2015) 

considera que golpe como lob ou drop shot são extensões do forehand, backhand e 

voleio.  

Os tipos de golpes no tênis de campo são relevantes para qualquer proposta de 

criação de instrumento de avaliação do desempenho do tenista. A classificação ou 

subclassificação da técnica do movimento pode facilitar a forma como o instrumento é 

proposto. Um instrumento de avaliação do desempenho deve ser ágil e assertivo e com 

possibilidade para agregar maior quantidade de informação que possa auxiliar o tenista 

e a comissão técnica na definição do treino e estratégias de jogo em torneios. Nessa 

perspectiva, tanto mais abrangente o instrumento maior a probabilidade em detalhar o 

desempenho do jogador. Contudo, é necessário endereçar a proposição de um 

instrumento suficiente e assertivo, mas que capture as variáveis relevantes que 

expliquem o resultado e o desempenho do tenista tanto na vitória quanto na derrota.  

2.3 Tipos de empunhaduras para os golpes  

O modo de segurar uma raquete descreve a empunhadura para o golpe 

(BROWN, 2004). A empunhadura determina a trajetória da raquete, pois impacta 

diretamente sobre a ação do antebraço e punho. Dessa forma, em linhas gerais, 

quanto mais se vira a raquete de modo que a cabeça da raquete fique em direção ao 

solo, empunhadura western (Figura 1), busca-se por um efeito de rotação na bola (i.e., 

spin) (GIAMPAOLO; LEVEY, 2013). Por outro lado, quanto mais alinhado ao solo, 

continental, busca-se um golpe de profundidade, bola no fundo da quadra, com pouco 

efeito de rotação na bola.  

O tipo de empunhadura empregado pelo tenista influencia o padrão e ritmo de 

jogo, afetando o resultado do golpe (ELLIOTT; TAKAHASHI; NOFFAL, 1997). Por 

exemplo, Elliot e colegas demonstraram que a empunhadura western produz maior 
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velocidade na direção do eixo Y, enquanto a empunhadura eastern produz maior 

velocidade na direção do eixo X. Ainda, esses pesquisadores observaram que essa 

velocidade varia conforme o tipo de golpe (e.g., forehand chapado, com topspin e lob). 

Na prática, a empunhadura western produz menos potência, mas em compensação 

pode gera muito topspin. A bola gira em torno do seu eixo, para, então, subir e cair 

repentinamente, dentro da quadra da adversária. Enquanto a empunhadura eastern 

excelente para golpes potentes, chapados ou com pouco topspin.  

As Figuras 1A e B apresentam as empunhaduras básicas para o forehand e 

backhand, respectivamente. Algumas variações emergentes de empunhadura podem 

ocorrer como o continental slice, ou empunhadura com as duas mãos para um 

backhand (GIAMPAOLO; LEVEY, 2013). A empunhadura continental é a mais básica e 

serve para ambos os golpes. O tipo de empunhadura leva em consideração a divisão 

do cabo da raquete em oito chanfros formando um octógono numerado (Figura 1A). 

Ainda na Figura 1A, o círculo na mão indica qual chanfro posicionar na base da junta 

do dedo indicador. A Figura 1B apresenta cada uma das empunhaduras conforme a 

posição da base do dedo indicador e o chanfro correspondente.  
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Figura 1: (A) O círculo na mão indica a base do dedo indicador e a posição do chanfro nessa 
base (Fonte: COELHO, 2016). (B) Os tipos de empunhadura para golpear com forehand e 
backhand conforme a posição da base do dedo indicador e o chanfro da raquete de tênis 
(Fonte: WINNER, 2012). As Figuras 1A e B indicam as posições para o chanfro e 
empunhadura, respectivamente, para um tenista destro.  

  A 

  B

 

O tipo de empunhadura utilizado pode favorecer mais ou menos o efeito que o 

tenista queira aplicar a bola. O resultado desse efeito é a rotação transferida à bola 

(BRAGA NETO, 2008). Essa rotação pode (des)acelerar a bola golpeada ao 

adversário. Quatro principais efeitos são utilizados comumente, a saber: flat ou 

chapado (rotação mínima), slice (rotação gerada com a raquete golpeando de modo a 

cortar a bola de cima para baixo), topspin (rotação gerada com a raquete golpeando a 

bola de baixo para cima), sidespin (rotação gerada com a raquete golpeado a porção 

da lateral da bola).  

Os efeitos produzem resultados que alteram a dinâmica aérea da bola (e.g., 

SAKURAI; REID; ELLIOTT, 2013). O efeito slice faz com que a bola gire para trás, 

produzindo desaceleração. No quique, a bola perde altura e velocidade. O efeito 
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topspin faz com que bola gire para a frente, produzindo aceleração. Ao contrário do 

slice, quando a bola quica, ela ganha altura e velocidade. Um efeito sidespin faz com 

que a bola saia para os lados com velocidade proporcional à rotação produzida pelo 

golpe. Um exemplo citado por Silva e Lemos (2014) do uso do sidespin no tênis de elite 

é no primeiro saque. Já para o segundo saque usa-se o efeito topspin para uma maior 

regularidade, fazendo com que a bola quique mais alta e para esquerda.  

A empunhadura permite ao tenista escolher especificamente o efeito a ser 

aplicado sobre a bola na devolução da mesma ao adversário. Um instrumento que 

considere esse aspecto poderá detalhar com mais precisão a versatilidade do tenista 

no uso das empunhaduras para aplicar efeito na bola. Ainda, a habilidade do tenista em 

tomar decisões sobre o efeito eficiente para conquistar o ponto, a depender das 

condições em que recebe a bola, das competências do adversário, do momento da 

partida, entre outros aspectos. Contudo, é necessário avaliar os custo-benefício em 

inserir variáveis num instrumento de avaliação do desempenho do tenista.  

2.4 Bases para o instrumento de avaliação do desempenho no tênis  

A avaliação dos fundamentos técnicos de qualquer esporte demanda 

instrumentos específicos para cada modalidade. O levantamento de dados para análise 

do tipo notacional necessita mais adiante de um tratamento elaborado. O tratamento 

estatístico dado aos dados da análise notacional permite comparar a distribuição de 

frequência de eventos sobre uma série de variáveis, tais como tempo, posicionamento 

e deslocamentos no espaço (NEVILL et al., 2002). Esses registros tratados podem 

agregar muitas informações relevantes, além das que os membros da comissão técnica 

não conseguem capturar por observação.  

A avaliação da execução da técnica dos golpes de rebatidas no tênis pode ser 

útil para melhorar o desempenho do atleta. A análise notacional quanto aos 

fundamentos técnicos do jogo focaliza os resultados dos pontos (O'DONOGHUE et al., 

2013). Recentemente, Torres-Luque e seus colaboradores (2018) projetaram e 

validaram um instrumento observacional para analisar os aspectos técnico-táticos no 

tênis. As variáveis analisadas pelo do instrumento observacional foram divididas em 

três categorias, contexto do jogo, resultados do jogo e desenvolvimento do jogo. Os 

resultados da validação por Torres-Luque e seus colegas (2018) mostram que o 
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instrumento projetado fornece informações válidas e objetivas sobre o ações técnico-

táticas dos jogadores e sua atuação no tênis, com  alto grau de confiabilidade.  

A categoria desenvolvimento do jogo é um avanço na concepção desse 

instrumento (TORRES-LUQUE et al., 2018), tendo em vista que busca codificar a ação 

executada pelo tenista. Cinco variáveis principais compuseram a análise do 

desenvolvimento do jogo. As variáveis para codificação e registro focalizaram a 

sequência dos golpes, tipos de golpes técnico-táticos usados, área de quique da bola, 

área onde a bola foi golpeada pelo tenista e efetividade do golpe. O instrumento foi 

validado para analisar a partir de perspectiva técnico-tática o serviço, retorno, golpes 

no meio do rally, penúltimo e último golpe do ponto. Ainda que o instrumento não 

proponha codificar todas as ações, é possível verificar as possíveis relações entre as 

demandas e o resultado da ação, de modo extrair informação a respeito das diferenças 

entre o vencedor e o perdedor da partida. 

Um instrumento de avaliação deve considerar as condições em que cada jogada 

ocorre. Nesse contexto, Rocha (2015) validou um instrumento de avaliação em que 

diferentes variáveis do jogo de futebol são levadas em consideração no momento da 

ação motora, o Instrumento de Avaliação do Jogo de Futebol (IAJF). A proposta de 

Rocha (2015) se apoia no referencial teórico proposto por Newell (1986) conhecido 

como modelo de restrição. O IAJF leva em consideração a interação das restrições do 

indivíduo, tarefa e ambiente como resultado das demandas que o jogador deve lidar 

para tomar decisões.  

Uma ferramenta de avaliação que busca analisar o contexto em que cada golpe 

foi realizado deve levar em consideração as condições nas quais tal golpe foi realizado, 

Um golpe realizado na condição fácil (i.e., não pressionado pelo adversário) deve ser 

analisado diferentemente numa condição difícil (i.e., pressionado pelo adversário). Um 

sistema de avaliação notacional deve envolver não somente o resultado da ação, mas 

quais elementos e fatores influenciaram para tal resultado.  

A tomada de decisão por cada ação pelo jogador é uma resposta à ação do 

adversário. Um elemento importante na escolha tática é o local da quadra para onde a 

bola deve ser golpeada. A divisão da quadra em áreas é um modo útil para direcionar a 

bola e dificultar a devolução do saque ou a troca pelo adversário. Uma das bases do 

treinamento para tenistas é procurar ganhar terreno para avançar cada vez mais para 

frente a fim de concluir o ponto (GIAMPAOLO; LEVEY, 2013). A proposta de 
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treinamento baseada na teoria do semáforo (DOMÍNGUEZ, 2010) divide a quadra em 

três áreas (Figura 2) com relação ao local onde a boa quica para ser golpeada.   

Figura 2. Divisão da quadra em três áreas (1, 2, e 3) onde se leva em consideração o local 
onde a bola quica na superfície (Fonte: adaptado de DOMÍNGUES, 2010).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando a bola quica no fundo da quadra (área 3), em vermelho, o tenista deve 

ter paciência e preparar o ponto, porque é mais difícil finalizar o ponto nessa área. 

Quando a bola quicar na área em amarelo (área 2), em geral, o tenista está em boa 

posição para forçar uma jogada, pois a bola foi curta e deve ser atacada, tentando um 

golpe vencedor, buscando um ângulo fora do alcance do adversário. Quando a bola 

quicar na área verde (área 1), o tenista deve ganhar o ponto o mais rápido possível. 

Caso não conclua o ponto, o adversário irá tomar o ponto.  

As possibilidades de ângulos possíveis de um golpe para concluir o ponto são 

amplas. A divisão da quadra no sentido horizontal pela teoria do semáforo pode tornar-

se limitada em função da tática do adversário, então o modelo Donut (Figura 3) 

proposto por Tilmanis (DOMÍNGUEZ, 2010) pode servir como referência para um 

ataque eficaz. A área 4 (i.e., em preto, também chamada de área do T - onde a linha 

horizontal do fim da área de saque se encontra com a linha vertical e perpendicular que 

separa os dois lados da área de saque) é a área em que o tenista deve evitar 

direcionar a bola, pois o adversário terá uma excelente oportunidade para concluir o 

ponto. Desse modo, o tenista deve golpear a bola na área 5 (i.e., amarela), no donut.  

 

 

 

  3         2               1           
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Figura 3. Delimitação da quadra em forma de um donut para onde a bola poderia ser 
direcionada e não deveria ser direcionada (Fonte: adaptado de DOMÍNGUEZ, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A movimentação do tenista durante as trocas de bolas contribui para encaminhar 

a finalização do ponto. Um levantamento sobre o tipo de movimentação de tenistas de 

elite mostrou que os jogadores profissionais realizam mais de 70% de movimentos para 

as laterais e menos de 20% de movimentos para a frente e menos de 8% de 

movimentos para trás (KOVACS, 2009). Mais recentemente, um estudo chegou à 

conclusão de que os perdedores dos jogos percorriam menos distância, mas se 

moviam mais rapidamente e permaneciam mais tempo na área defensiva (i.e., no fundo 

da quadra) e menos nas área ofensiva (MARTÍNEZ-GALLEGO et al., 2013). Por outro 

lado, esses mesmos pesquisadores concluíram que os vencedores tendiam a controlar 

o adversário (i.e., perdedor), forçando-os a exibir comportamentos tipicamente de uma 

estratégia defensiva. 

A meta é golpear a bola para fora de alcance do raio adversário. Então, a tática 

do jogador forçando o oponente a permanecer no fundo da quadra, de modo a golpear 

a bola na direção da área 3 (Figura 2) tende a deixar o oponente pressionado e sem 

oportunidades para um golpe agressivo ou um golpe curto como um dropshot. Não 

obstante, uma bola em cima do corpo do adversário também pode ser efetiva, já que o 

mesmo ficará sem ângulo para preparar o golpe. Assim, é necessário evitar golpes nas 

áreas intermediárias da quadra (na região do T – área 4) e no raio de ação do 

adversário para que o mesmo tenha oportunidade de preparar o golpe.  

Com base na literatura sobre o assunto e aspectos técnicos da dinâmica do 

jogo, o presente estudo propõe um instrumento de avaliação do desempenho no tênis 

de campo (IADT). Em particular, as condições nas quais o jogador realiza sua ação 

deverá ser a base do instrumento. Ainda, a diretriz do instrumento para considerar a 

5 

4 
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condição na qual o golpe ocorre terá como base a área onde a bola quica para ser 

golpeada e o raio de ação do jogador em relação à bola para preparar o golpe. Em 

seguida à proposição o presente estudo busca validar o instrumento (i.e., IADT) quanto 

ao conteúdo do instrumento e fidedignidade no uso do mesmo. 
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3 OBJETIVO 

Propor e validar o conteúdo do instrumento de avaliação do desempenho no 

tênis (IADT);  

Validar o IADT quanto à confiabilidade do instrumento. 
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4 MATERIAL E MÉTODO 

4.1 Proposta do instrumento de avaliação do desempenho no tênis 

O IADT (Apêndice I) é uma proposta de avaliação observacional 

sistemática para o tênis de campo composto por critérios que permitem 

registros da ação que o jogador executa a cada jogada em planilha para 

posterior processamento e análise de dados. A concepção do IADT é baseada 

na condição em que a bola é golpeada na devolução do saque e nas trocas 

sucessivas de bolas que ocorre entre os jogadores até que a jogada seja 

finalizada.  

O IADT considera a identificação do golpe executado. O IADT então 

demanda a identificação do golpe, se forehand ou backhand. Ainda, se o golpe 

seja forehand ou backhand foi aplicado com algum efeito (i.e., o slice) ou não 

(chapado ou flat). O efeito considerado no estudo foi o slice. O slice é um golpe 

utilizado taticamente com frequência pelos tenistas, seja para ganhar tempo 

durante o rally, para desacelerar o jogo, ou mesmo como uma forma de atacar 

de modo a neutralizar o adversário na sua abordagem.   

Duas variáveis foram consideradas na ação realizada pelos jogadores 

de tênis para buscar o ponto no game pelo IADT usadas tanto para a 

devolução quanto para as trocas de bola. O game é parte de uma contagem de 

pontos quando um jogador faz no mínimo quatro pontos, ou dois pontos 

seguidos após um empate de 40-40. Nesse contexto, cada ação (i.e., jogada) 

dentro de cada game foi analisada e codificada em formulário próprio. 

Uma das variáveis de avaliação no IADT é área da quadra onde a bola 

quica após o golpe do adversário (Figura 4). A área da quadra C (i.e., área de 

bola com profundidade) é onde o jogador explora a profundidade na qual 

direciona a bola para concluir a jogada. Na prática, quanto mais profunda a 

bola golpeada (i.e., no limite da linha de fundo da quadra adversária – área C) 

melhores são as chances de criar condições para obter o ponto ou preparar o 

ponto para conclusão da jogada. Ao contrário, quanto mais curta a bola (área D 

– i.e., área de bola curta ou próxima à rede) golpeada para a quadra adversária 

maiores as chances também de criar condições para obter o ponto, desde que 
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o adversário tenha sido pressionado a permanecer no fundo da quadra para 

uma postura de jogo defensiva.  

A área B (Figura 4), área sem profundidade, é uma área que facilita ao 

adversário um golpe para finalizar o ponto e, portanto, deve ser evitada. A área 

A (área do T) é o pior local para direcionar a bola a quadra adversária, pois 

permite um golpe para concluir a jogada pelo adversário. Trata-se de uma área 

onde o jogador deverá evitar direcionar a bola a todo custo. 

Figura 4. Diagrama da quadra de tênis com delimitação das áreas para identificação 
do local do quique da bola após a ação do jogador adversário.  

 

 

A outra variável considerada no IADT diz respeito ao raio. O raio é a 

distância entre a posição do jogador (i.e., momento da preparação da ação 

para a rebatida da bola) e a posição da bola na sua trajetória a ser golpeada 

pelo jogador. Três raios foram definidos para o IADT, a saber: raio de 1 a 4 

metros, mais de 4 metros e menos de 1 metro da bola (Figura 5).  

A fim de concluir o ponto, o jogador deve buscar uma ação em que bola 

fique longe do alcance do adversário, no raio de mais de 4 metros de modo que 

o deslocamento do tenista até a bola comprometa o golpe ou fique muito 

próximo ao adversário, num raio menor que um metro do adversário, de modo 

a dificultar sua ação na preparação do golpe. Uma ação em que bola esteja no 

raio de ação de 1 a 4 metros não é ideal, pois facilita a ação do adversário para 

um golpe de maior efetividade.  
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Para facilitar a codificação do raio de ação do jogador para golpear a 

bola, o número de passos do tenista foi estabelecido como uma referência. O 

raio < 1 metro corresponde à distância de um passo do tenista. O raio de 1 a 4 

metros corresponde à distância de dois a três passos do tenista. O raio > 4 

metros corresponde à distância de quatro passos ou mais da trajetória da bola 

para o golpe.  

Figura 5. Representação esquemática do raio de ação entre o jogador e a bola a ser 
golpeada pelo jogador (< 1 m: raio menor que 1 metro; 1 a 4 m: raio entre 1 a 4 
metros; > 4 m: raio maior que 4 metros).  

 

 

4.1.1 Participantes 

Dois especialistas, com experiência no tênis de campo, tanto como 

atleta como treinador da modalidade, foram convidados para realizar a 

validação do Instrumento de Avaliação do Desempenho no Tênis (IADT) 

quanto ao seu conteúdo. Os participantes no presente estudo consentiram 

colaborar com o estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 
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4.1.2 Validação de conteúdo do IADT  

O IADT foi elaborado para servir como um instrumento de observação 

sistemática. Os fundamentos que subsidiaram a avaliação se baseiam em 

critérios acerca das condições e elementos presentes no momento em que a 

habilidade é executada pelo jogador, e se a ação ou jogada foi realizada com 

êxito ou não (ROCHA, 2015). O IADT proposto para validação de conteúdo no 

presente estudo foi encaminhado aos dois especialistas, profissionais do tênis 

com experiência na modalidade. A validação de conteúdo do IADT foi realizada 

em três dimensões: pertinência prática, relevância teórica e clareza de 

linguagem (COLLET et al., 2011).  

Para validação de conteúdo do IADT proposto aqui, os especialistas 

atribuíram um valor de 1 a 5, na escala Likert (1= inadequado, 2= pouco 

adequado, 3= aceitável, 4= adequado e 5= muito adequado), aos critérios 

estabelecidos para avaliação das condições em que o jogador realiza as ações. 

Somente os critérios que receberam o conceito de no mínimo aceitável (3) por 

todos os especialistas foram considerados válidos. A nota 3 é o critério mínimo 

aceitável para validação. No caso de algum critério receber conceito menor que 

3, então o critério deve ser modificado e novamente submetido para avaliação 

pelos especialistas.  

4.2 Testes de confiabilidade do IADT 

Após a validação de conteúdo do IAJT, o instrumento foi submetido ao 

teste de confiabilidade. A confiabilidade refere-se à consistência ou 

estabilidade de uma medida (COZBY; BATES, 2015). Uma medida confiável é 

aquela que é produzida igualmente cada vez que se procede para obter a 

medida. Trata-se de um dos critérios principais para testar a qualidade de um 

instrumento. A confiabilidade reflete não somente o grau de correlação, mas 

também concordância entre as medidas.  
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4.2.1 Participantes 

Outros dois participantes, profissionais da Educação Física serviram 

como avaliadodres para validação quanto à confiabilidade das medidas obtidas 

pelo IADT. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

instituição. Os participantes no presente estudo assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

4.2.2 Confiabilidade inter-avaliadores 

Com o propósito de uniformizar a orientação quanto ao uso do IADT, o 

pesquisador, incialmente, apresentou o IADT orientando os avaliadores com 

relação às instruções de uso, assim como, com relação aos critérios 

estabelecidos no instrumento. Um material por escrito contendo essas 

orientações foi fornecido aos avaliadores. Após a orientação geral do 

instrumento, um treinamento com duração de duas horas para uso do IADT foi 

realizado em uma sessão onde os avaliadores observaram exemplos de ações 

do tênis de campo e classificaram conforme os critérios do IADT. Dessa forma, 

buscamos certificar que os avaliadores compreenderam a utilização do IADT.   

Após o treinamento, os dois avaliadores analisaram as ações de uma 

partida referente à final de um torneio da WTA 2019. Os avaliadores foram 

então solicitados a codificar a ação de cada jogador em relação à devolução do 

saque e as sucessivas trocas de bola até a finalização do ponto. Para o 

presente estudo, ao avaliador foi solicitado somente codificar a área e o raio 

das ações de devolução do saque e todas as trocas de bolas até a finalização 

do ponto. A validação do IADT aqui se concentrou nos dados codificados 

relativos ao raio e área de ação do tenista na devolução e trocas de bolas. 

A proposta do IADT no presente estudo, inclui além do raio e área do 

tenista que vai golpear a bola, a classificação dos golpes utilizados, se 

forehand ou backhand, e ainda, se tais golpes foram uma rebatida flat/chapado 

ou em slice. Com o propósito de focalizar sobre as variáveis raio e área, os 

dados relativos ao tipo de golpe e efeito do golpe foram codificados pelo 

próprio pesquisador. 
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Os avaliadores utilizaram aplicativo do tipo player de vídeo fornecido 

pelo próprio sistema operacional Windows® para assistir ao jogo e registrar as 

ações especificadas conforme o IADT. No momento das análises das jogadas, 

os avaliadores foram permitidos parar o vídeo, voltar a jogada, avançar o jogo, 

conforme a necessidade para codificar a ação do jogador na partida. Os dados 

foram registrados numa planilha impressa pelo próprio avaliador e entregue ao 

pesquisador para registro em uma planilha digital.  

Os avaliadores escolheram realizar a avaliação do jogo com o IADT em 

local e horário de sua conveniência. Eles foram orientados pelo pesquisadores 

a realizar pausas de cinco a dez minutos para descanso a cada 30 minutos de 

avaliação das ações do jogo a fim de evitar fadiga física e mental. Os 

avaliadores foram orientados a realizar a análise das ações das jogadas pelo 

IADT em uma sala confortável, livre de ruídos e distrações. O pesquisador ficou 

sempre à disposição para sanar qualquer dúvida ou prestar esclarecimentos a 

qualquer momento durante as análises executadas pelos avaliadores. Um 

período mínimo de sete dias foi dado para a avaliação do jogo pelo IADT. 

4.2.3 Confiabilidade intra-avaliador 

A validação intra-avaliador foi realizada pelo método teste-reteste. Os 

mesmos avaliadores realizaram a segunda avaliação das ações pelo IADT de 

quatro games da mesma partida selecionados pelo pesquisador. Os 

avaliadores tiveram um período de sete dias para concluir a avaliação dos 

games selecionados.  

4.3 Análise de dados 

As análises realizadas pelos examinadores em planilha impressa foram 

tabuladas numa planilha eletrônica para análises posteriores. A validade de 

conteúdo do IADT foi feita pelos especialistas em tênis de campo. O IADT foi 

considerado válido somente se os dois especialistas atribuíssem notas igual ou 

acima de 3 em uma escala máxima de 5 pontos para os itens especificados.  

Os testes de confiabilidade inter-avaliador e intra-avaliador quanto ao 

IADT foram realizados pelo coeficiente de correlação intraclasse (CCI). Análise 
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de dados pelo coeficiente de correlação intraclasse permite examinar a 

concordância entre dois conjuntos de dados, portanto deverá ocorrer 

coincidência entre os valores. Os resultados do coeficiente de correlação 

intraclasse são interpretados como sendo de concordância fraca para valores < 

0,50; moderada entre 0,50 a 0,75; boa entre 0,75 a 0,90; e excelente entre 0,90 

e 1 (KOO; LI, 2016).  
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5 RESULTADOS 

5.1 Validação de conteúdo do IADT  

No presente estudo, a primeira versão do IADT apresentada aos 

especialistas foi rejeitada em duas dimensões (pertinência prática, relevância 

teórica) recebendo notas inferiores a 3. O instrumento foi então revisado 

conforme críticas e apontamentos feitos pelos dois especialistas e uma nova 

versão do IADT foi apresentada aos especialistas. Essa nova versão 

(APÊNDICE I) foi apreciada pelos mesmos e recebeu notas de 3 a 4 nas 

dimensões especificadas (i.e., pertinência prática, relevância teórica e clareza 

de linguagem) para a validação de conteúdo, conforme Collet e colaboradores 

(2011).  

5.2 Testes de confiabilidade do IADT 

5.2.1 Confiabilidade inter-avaliadores 

Para obtenção do grau de confiabilidade inter-avaliadores do IADT, dois 

avaliadores analisaram 333 ações de um jogo de tênis de uma partida jogado 

em dois sets, de um grande torneio profissional. Um total de 89 devoluções e 

244 trocas de bolas foram registrados na partida. A partida terminou com a 

jogadora B vencendo a jogadora A por 2 x 0.  

Os resultados dos testes estatísticos para confiabilidade inter-

avaliadores quanto ao uso do IADT (Tabela 1) na devolução do saque e trocas 

de bolas para as variáveis codificadas pelos avaliadores indicaram 

concordância de nível moderada (0,50 a 0,75) e excelente (0,90 e 1). Em 

específico, o resultado entre os coeficientes para codificação do raio na 

devolução saque foi o mais homogêneo.  
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Tabela 1. Coeficiente de correlação intraclasse (intervalo de confiança de 95%) em 
devolução e troca de bola para raio e área entre avaliadores.  

 Avaliador 1 

Avaliador 2 

Devolução Troca 

Raio Área Raio Área 

0,93 

(0,90-0,95) 

0,66 

(0,33-0,82) 

0,67 

(0,56-0,75) 

0,59 

(0,50-0,66) 

 

5.2.2 Confiabilidade intra-avaliador 

Para obtenção do grau de confiabilidade intra-avaliador do IADT na 

devolução do saque e trocas de bolas para as variáveis codificadas, cada um 

dos avaliadores analisou 61 ações do mesmo jogo de tênis avaliado 

anteriormente. Um total de 18 devoluções e 43 trocas de bolas foram 

reavaliadas pelos avaliadores.  

Os resultados dos testes estatísticos para confiabilidade intra-avaliador 

quanto ao uso do IADT (Tabela 2 e 3) tanto para devolução do saque e troca 

de bolas tanto para raio e área indicaram concordância entre boa (0,75 a 0,90) 

e excelente (0,90 e 1) para ambos os avaliadores (i.e., 1 e 2). Em específico, 

os resultados indicaram resultados idênticos ou muito próximos da similaridade 

entre a primeira e a segunda avaliação dos golpes selecionados pelos 

avaliadores. 

Tabela 2. Coeficiente de correlação intraclasse (intervalo de confiança de 95%) para 
confiabilidade intra-avaliador em devolução e troca de bola separado por raio e área 
do Avaliador 1.  

Avaliador 1 

Devolução Troca 

Raio Área Raio Área 

1,0 
(1,0-1,0) 

1,0  
(1,0-1,0) 

0,86 
(0,76-0,92) 

0,87 
(0,78-0,93) 

 



34 

 

Tabela 3. Coeficiente de correlação intraclasse (intervalo de confiança de 95%) para 
confiabilidade intra-avaliador em Devolução e Troca de bola separado por Raio e Área 
do Avaliador 2.  

Avaliador 2 

Devolução Troca 

Raio Área Raio Área 

1,0 
(1,0-1,0) 

0,91 
(0,78-0,96) 

0,83 
(0,71-0,90) 

0,83 
(0,70-0,90) 

 

5.3 Técnica do golpe na devolução e trocas de bola 

A Tabela 4 apresenta a frequência relativa e absoluta dos golpes com 

relação técnica utilizada pelas tenistas (i.e., forehand ou backhand e se em 

rebatida flat ou slice) para devolução de bola que foram codificados pelo 

próprio pesquisador.  

Tabela 4. Frequência absoluta (relativa) quanto ao tipo de golpe utilizado na devolução 
do saque. 

Tenista 

Golpe 

Forehand 

Rebatida 
Forehand Slice 

Backhand 

Rebatida 
Backhand Slice 

A 20 (45) 2 (5) 18 (41) 4 (9) 

B 22 (49) 0 (0) 21 (47) 2 (4) 

 

 

A Tabela 5 apresenta a frequência relativa e absoluta dos golpes com 

relação técnica utilizada pelas tenistas (i.e., forehand ou backhand e se em 

rebatida flat ou slice), também codificados pelo pesquisador do estudo. A 

porcentagem de golpes forehand e backhand executados pelas tenistas são 

bem similares. Recentemente Reid e seus colegas (2016) mostraram que tanto 

homens e mulheres tenistas em Grand Slam usam com frequência similar os 

dois golpes.  

 

 



35 

 

Tabela 5. Frequência absoluta (relativa) quanto ao tipo de golpe utilizado na troca de 
bola. 

Tenista 

Golpe 

Forhand 

Rebatida 
Forehand Slice 

Backhand 

Rebatida 
Backhand Slice 

A 60 (47) 3 (2) 61(48) 3 (2) 

B 59 (50) 3 (3) 47 (40) 8 (7) 
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6 DISCUSSÃO 

O presente estudo propôs um instrumento de avaliação do desempenho do 

atleta no tênis de campo (i.e., IADT). Em específico, buscou (i) propor e validar o 

conteúdo do instrumento de avaliação do desempenho no tênis (IADT); (ii) validar o 

IADT quanto à confiabilidade inter-avaliadores e intra-avaliador quanto ao uso do IADT.  

A primeira versão do instrumento passou por crítica de dois especialistas na 

modalidade. Após comentários e apontamentos o instrumento foi revisado pelos 

pesquisadores. A devolução ou troca de bola numa situação de jogo competitivo no 

tênis se baseia em direcionar a bola em local fora do alcance do adversário. Nesse 

contexto, o instrumento foi repensando em dois aspectos principais, a saber: (i) o raio 

de ação do jogador em relação à bola após o quique para ser golpeada; (ii) e área (i.e., 

local) da quadra onde a bola quica para ser golpeada pelo jogador. Em uma reflexão 

avançada, considera-se que esses dois aspectos são aqueles que o jogador utiliza 

para finalizar a jogada.  

Ainda que o IADT tenha tido uma avaliação aceitável do ponto de vista do 

conteúdo, avaliar através de vídeo o raio de ação do tenista para uma ação em relação 

à bola tão logo após quicar o chão e a área em que a bola toca o chão para ser 

rebatida pode tornar o IADT subjetivo. Um instrumento satisfatório é aquele em que o 

usuário confia na medida extraída. Então, o processo de testagem do instrumento para 

averiguar a confiabilidade dos dados advindos do IADT é uma condição necessária 

para que um instrumento possa ser utilizado amplamente.  

Os resultados do coeficiente para confiabilidade inter-avaliadores ficaram entre 

moderado e excelente. Em específico, os coeficientes de concordância para avaliação 

do raio foram maiores do que para Área entre os avaliadores, a diferença é maior para 

devolução da bola em resposta ao saque do que para as trocas de bola. Os 

avaliadores concordaram mais sobre o raio de ação do jogador que estava para 

realizar o golpe. É possível que a definição do raio em termos de passada do jogador 

como base para uma tomada de decisão tenha facilitado a decisão do avaliador e 

tornado esse aspecto mais conciso.  

Já a área com coeficientes de concordância menores entre os avaliadores 

resultou em maior discordância. É possível que a falta de uma referência adicional 

como foi feito com o raio de ação (em termos de passada) tenha dificultado para uma 

maior concordância. A delimitação de bolas profundas e curtas próximas à rede sem 
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um referencial concreto além dos referencias das linhas da quadra existentes pode ter 

deixado o instrumento um tanto subjetivo. Ainda, a combinação de áreas em linha 

horizontal e uma área em círculo deixa a avaliação desse quesito mais complexo, pois 

os avaliadores devem analisar as áreas sob duas formas geométricas distintas. Dessa 

forma, um aperfeiçoamento de critérios mais objetivos é necessário para avaliação da 

área onde a bola toca na quadra.  

Os coeficientes de concordância intra-avaliador, isto é, entre a primeira e 

segunda avaliação de cada avaliador ficaram entre bom e excelente. Ambos 

avaliadores foram bastante consistentes na avaliação quanto ao raio e área tanto na 

devolução como na troca de bola. Os resultados dessa análise demonstram que a 

compreensão de cada avaliador sobre raio e área permanecem relativamente 

constantes.  

O IADT apresentado no presente estudo tem como propósito analisar o 

desempenho do tenista em situação de jogo. Ainda, espera-se que o IADT possa ser 

um instrumento com potencial para compreender melhor a dinâmica do jogo de cada 

jogador em diferentes momentos comparado ao scout (e.g., ace, bolas vencedoras, 

duplas faltas, erros não forçados, entre outros) realizado pela organização do torneio e 

apresentado pela mídia. Novas tecnologias para rastrear movimentos dos atletas e a 

trajetória da bola tem permitido caracterizar com mais detalhes a dinâmica de jogo 

taticamente e fisicamente (REID et al., 2016). O IADT é um avanço, pois considera o 

contexto em que as ações técnicas são realizadas pelo jogador.  

Um estudo recente buscou validar um instrumento que analisou ações técnico-

táticas de tenistas (TORRES-LUQUE et al., 2018) com um conceito similar ao IADT, 

mas com vinte de três variáveis a serem avaliadas. Tal instrumento analisou a posição 

do tenista que estava para golpear a bola, mas não o tenista que estava esperando 

para golpear a bola. O IADT focalizou o resultado da ação do tenista que golpeou a 

bola. Instrumentos com a possibilidade de estabelecer uma relação entre uma ação e 

outra subsequente (i.e., devolução e trocas subsequentes) podem fornecer quais 

elementos determinaram a finalização do ponto.  

Cada esporte apresenta um conjunto de habilidades técnicas que fundamenta a 

dinâmica do jogo. A tomada de decisões durante uma partida de tênis ocorre muito 

rapidamente, em uma fração de milissegundos. Os fatores e elementos que o jogador 

de alto rendimento utiliza para tomar uma decisão quanto ao tipo de rebatida, a 

direção, a velocidade e o efeito a incluir na rebatida são aspectos que merecem 
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atenção por parte dos pesquisadores. Uma avaliação baseada na área da quadra e 

raio de ação do tenista foi testado com grau de confiabilidade entre satisfatório e bom, 

no geral. O IADT apresentou potencial para se tornar um instrumento eficaz em termos 

de confiabilidade, rápido e de fácil aplicação.  
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7 CONCLUSÃO 

O tênis de campo e todos os outros esportes apresentam demandas específicas 

para o sucesso na partida. Nesse contexto, cada tomada de decisão dentro de uma 

partida ou uma situação de jogo indica a busca de uma estratégia de cada jogador para 

vencer seu oponente. O presente estudo apresentou e validou um instrumento de 

avaliação do jogador de tênis. Os resultados para a confiabilidade no uso do 

instrumento foram satisfatórios. Mais estudos devem ser realizados a fim de 

aperfeiçoar o instrumento, repetir a confiabilidade do instrumento, e por fim comparar 

os resultados do desempenho do IADT com as estatísticas apresentadas pela mídia.  

 



40 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

ATP. ATP Tour.  2019.  Disponível em: < https://www.atptour.com/en >. Acesso em: 20 
de maio de 2019. 

BRAGA NETO, L. Características dinâmicas e eletromiográficas do forehand e 
backhand em tenistas: uma perspectiva biomecânica para avaliar o desempenho. 
2008.  (Doutorado). Escola de Educação Física, Universidade de São Paulo, São 
Paulo. 

BROWN, J. Tennis: steps to success. 3th Ed. . Champaign, IL: Human Kinetics, 
2004.   

CAM, I.; TURHAN, B.; ONAG, Z. The analysis of the last shots of the top-level tennis 
players in open tennis tournaments. Turkish Journal of Sport and Exercise, v. 15, n. 
1, p. 54-57, 2013. 

COB. Tênis.  2015.  Disponível em: < https://www.cob.org.br/pt/Esportes/tenis >. 
Acesso em: 25 de março de 2019. 

COELHO, R. Empunhadura.  2016.  Disponível em: < 
https://revistawinner.com.br/2016/11/17/empunhadura/ >. Acesso em: 20 de abril de 
2019. 

COLLET, C.; NASCIMENTO, J. V.; RAMOS, V.; STEFANELLO, J. M. F. Construção e 
validação do instrumento de avaliação do desempenho técnico-tático no voleibol. 
Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano, v. 13, p. 43-51, 
2011. 

COZBY, P. C.; BATES, S. C. Methods in Behavioral Research. 12 ed. . New York, 
NY: McGraw-Hill, 2015.   

DOMÍNGUEZ, G. L. Aspectos a tener en cuenta para el diseño de ejercicios basados 
en la táctica en el deporte del tenis. TRANCES. Transmisión del Conocimiento 
Educativo y de la Salud, v. 2, n. 5, p. 423-429, 2010. 

ELLIOTT, B. C.; TAKAHASHI, K.; NOFFAL, G. The influence of grip position on upper 
limb contributions to racket eead velocity in a tennis forehand. Journal of Applied 
Biomechanics, v. 13, n. 2, p. 182-196, 1997. 

GIAMPAOLO, F.; LEVEY, J. Championship Tennis.  Champaign, IL: Human Kinetics, 
2013.   

GRIZZO, A. Mercado brasileiro está se desenvolvendo. Revista Tênis, 2007. 
Disponível em: < https://revistatenis.uol.com.br/artigo/mercado-brasileiro-esta-se-
desenvolvendo_362.html >. Acesso em: 19 de fevereiro de 2019. 

HOSKINS-BURNEY, T.; CARRINGTON, L. The Tennis Drill Book. 2nd ed. Urbana-
Champaign, IL: Human Kinetics, 2014.   

https://www.atptour.com/en
https://www.cob.org.br/pt/Esportes/tenis
https://revistawinner.com.br/2016/11/17/empunhadura/
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/mercado-brasileiro-esta-se-desenvolvendo_362.html
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/mercado-brasileiro-esta-se-desenvolvendo_362.html


41 

 

IRANSHAD, M. The 5 basic tennis strokes: an overview.  2015.  Disponível em: < 
https://tennisfiles.com/five-tennis-strokes/ >.  

KIST, C. Pontos-chave para um bom smash. Revista Tênis, 2008. Disponível em: < 
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/pontos-chave-para-um-bom-smash_1134.html >.  

KOO, T. K.; LI, M. Y. A Guideline of Selecting and Reporting Intraclass Correlation 
Coefficients for Reliability Research. Journal of Chiropractic Medicine, v. 15, n. 2, p. 
155-63, 2016. 

KOVACS, M. S. Movement for Tennis: The Importance of Lateral Training. Strength & 
Conditioning Journal, v. 31, n. 4, p. 77-85, 2009. 

LEES, A. Science and the major racket sports: a review. Journal of Sports Sciences, 
v. 21, n. 9, p. 707-732, 2003. 

MARTÍNEZ-GALLEGO, R.; F GUZMÁN, J. F.; JAMES, N.; PERS, J.; RAMÓN-LLIN, J.; 
VUCKOVIC, G. Movement characteristics of elite tennis players on hard courts with 
respect to the direction of ground strokes. Journal of Sports Science & Medicine, v. 
12, n. 2, p. 275–281, 2013. 

NEVILL, A. M.; ATKINSON, G.; HUGHES, M. D.; COOPER, S. M. Statistical methods 
for analysing discrete and categorical data recorded in performance analysis. Journal 
of Sports Sciences, v. 20, n. 10, p. 829-44, 2002. 

NEWELL, K. M. Constraints on the development of coordination. In: WADE, M. G. e 
WHITING, H. T. A. (Ed.). Motor Development in Children: aspects of coordination 
and control Dordect, The Netherlands: : Nihjoff, 1986.  p.341-360.   

O'DONOGHUE, P.; INGRAM, B. A notational analysis of elite tennis strategy. Journal 
of Sports Sciences, v. 19, n. 2, p. 107-115, 2001. 

O'DONOGHUE, P.; REID, M.; GIRARD, O. Racket sports. In: MCGARRY, 
T.;O’DONOGHUE, P., et al (Ed.). Handbook of Sports Performance Analysis: 
Routledge International Handbooks, 2013.    

PERROTTA, T. Aperfeiçoe seu golpe: voleio. Revista Tênis, 2016. Disponível em: < 
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/aperfeicoe-seu-golpe-voleio_13620.html >.  

REID, M.; MORGAN, S.; WHITESIDE, D. Matchplay characteristics of Grand Slam 
tennis: implications for training and conditioning. Journal of Sports Sciences, v. 34, n. 
19, p. 1791-1798, 2016. 

ROCHA, P. R. H. A relação do Desempenho Motor em Testes de Campo e em 
Situação de Jogo no Futebol. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Humano e 
Tecnologias). Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. 56 p, 2015. 

SAKURAI, S.; REID, M.; ELLIOTT, B. Ball spin in the tennis serve: spin rate and axis of 
rotation. Sports Biomechanics, v. 12, n. 1, p. 23-29, 2013. 

https://tennisfiles.com/five-tennis-strokes/
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/pontos-chave-para-um-bom-smash_1134.html
https://revistatenis.uol.com.br/artigo/aperfeicoe-seu-golpe-voleio_13620.html


42 

 

SCHMIDT, R. A.; WRISBERG, C. A. Aprendizagem e Performance Motora: uma 
abordagem da aprendizagem baseada no problema. 3a. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010.   

SILVA, G. R.; LEMOS, D. A. Os fundamentos forehand, backhand e saque do tênis – 
uma abordagem teórica. Revista Didática Sistêmica, v. 16, n. 1, p. 128-145, 2014. 

TORRES-LUQUE, G.; FERNANDEZ-GARCIA, A. I.; CABELLO-MANRIQUE, D.; 
GIMENEZ-EGIDO, J. M.; ORTEGA-TORO, E. Design and Validation of an 
Observational Instrument for the Technical-Tactical Actions in Singles Tennis. Frontiers 
in Psychology, v. 9, 2018. 

VIVEIROS, L.; MOREIRA, A.; BISHOP, D.; AOKI, M. S. Ciência do Esporte no Brasil: 
reflexões sobre o desenvolvimento das pesquisas, o cenário atual e as perspectivas 
futuras. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, v. 29, p. 163-175, 2015. 

WILLIAMS, A. M.; REILLY, T. Talent identification and development in soccer. Journal 
of Sports Sciences, v. 18, n. 9, p. 657-67, 2000. 

WINNER. Empunhaduras, saiba qual usar.  2012.  Disponível em: < 
http://tenisemfoco.blogspot.com/2012/09/empunhaduras-saiba-qual-usar.html >. 
Acesso em: 20 de abril de 2019. 

WTA. WTA Tour.  2019.  Disponível em: < https://www.wtatennis.com/ >. Acesso em: 
20 de maio de 2019. 

http://tenisemfoco.blogspot.com/2012/09/empunhaduras-saiba-qual-usar.html
https://www.wtatennis.com/


43 

 

APÊNDICE I 

Critérios do IAJT para análise da DEVOLUÇÃO DO SAQUE 

Técnica Ação 

FOREHAND  

- Chapado/Flat 

- Slice  

 

 

BACKHAND 

- Chapado/Flat 

- Slice 

1. Não houve devolução do saque; o jogador não conseguiu tocar a bola com a raquete. 

2. A devolução do saque foi para fora da área de jogo adversária. 

3. A devolução de bola foi executada na área A (na área do T) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

4. A devolução de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

5. A devolução de bola foi executada na área C (com profundidade) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

6. A devolução de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

7. A devolução de bola foi executada na área A (na área do T) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

8. A devolução de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

9. A devolução de bola foi executada na área C (com profundidade) raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

10. A devolução de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

11. A devolução de bola foi executada na área A (na área do T) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

12. A devolução de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

13. A devolução de bola foi executada na área C (com profundidade) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

14 A devolução de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 
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Critérios do IAJT para análise da TROCA DE BOLA 

Técnica Ação 

FOREHAND  

- Chapado/Flat 

- Slice  

 

 

BACKHAND 

- Chapado/Flat 

- Slice 

1. A troca de bola foi executada para fora da área de jogo adversária. 

2. A troca de bola foi executada na área A (na área do T) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

3. A troca de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

4. A troca de bola foi executada na área C (com profundidade) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

5. A troca de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio de 1 a 4 metros de onde está o adversário. 

6. A troca de bola foi executada na área A (na área do T) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

7. A troca de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

8. A troca de bola foi executada na área C (com profundidade) raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

9. A troca de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio menor do que 1 metro de onde está o adversário.  

10. A troca de bola foi executada na área A (na área do T) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

11. A troca de bola foi executada na área B (sem profundidade) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

12. A troca de bola foi executada na área C (com profundidade) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

13 A troca de bola foi executada na área D (próxima à rede) no raio maior do que 4 metros de onde está o adversário. 

 


